
Biologia e Geologia

A Terra e os seus sub-sistemas em interacção
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Atmosfera – É formada pela camada gasosa que envolve os outros subsistemas. É possível distinguir na atmosfera diversas camadas, tendo em consideração a variação da temperatura, a pressão e a composição.
Biosfera – Inclui o conjunto dos seres vivos que povoam a Terra. Os seres vivos interagem activamente com os outros subsistemas
Geosfera – É representada pela parte sólida, quer superficial quer profunda, sendo o subsistema de maiores dimensões. Embora o núcleo externo esteja no estado líquido este também faz parte da Geosfera. A zona mais externa da Geosfera é a Litosfera, constituída pela crosta e pela parte superior do manto. As rochas e os solos fazem parte desta.

Hidrosfera – A presença de água líquida abundante na Terra é uma das características que faz dela um planeta especial. A hidrosfera é constituída pelos reservatórios de água que existem na Terra: oceanos, rios, lagos, glaciares, calotes de gelo e águas subterrâneas. 

Existem três tipos de sistemas:

· Sistema isolado – não existe troca de matéria nem de energia. Na Natureza não existem sistemas completamente isolados.

· Sistema fechado – ocorre intercâmbio energético através dos seus limites, mas não há troca de matéria.

· Sistema aberto – ocorre intercâmbio de energia e de matéria através das respectivas fronteiras. 

O caso da Terra:

A Terra estabelece trocas energéticas com o Universo. Recebe energia provinda do Sol, que é utilizada em vários processos biológicos e geológicos, e transfere energia para o Espaço sob a forma de energia térmica. O intercâmbio de matéria da Terra com o exterior é, na actualidade, diminuto e insignificante, quando comparado com as dimensões do nosso planeta. Pequenas quantidades de hidrogénio e de hélio soem na atmosfera devido à sua baixa densidade e escapam para o Espaço.
Rochas

“ A história da Terra encontra-se escrita nas rochas”, através de fósseis que nos permitem reconstruir o passado, dos seres vivos e das diversas rochas possibilitando assim, descobrir as diversas características dos distintos seres vivos já extintos.
Exemplos de animais já extintos:

· Dinossáurios,

· Trilobites,

· Amonites

Possíveis causas para algumas das extinções:

Geológicas:

*A derivação dos continentes,

*Erupções vulcânicas,

*Sismos,

*Aquecimento global,

Cosmológicas:

*Transgressões e regressões,

*Queda de cometas e meteoros,

*Proximidade da estrela irmã do Sol,

*Explosão de uma super-nova próxima da nossa galáxia,

*Passagem do sistema solar por zonas poeirentas do espaço.

Caso o Homem fosse contemporâneo dos dinossáurios, o Homem poderia ter contribuído para a extinção de organismos como os dinossáurios, sendo o Homem um dos maiores responsáveis pela extinção de seres vivos.

Tipos de rochas:
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Rochas magmáticas

 As rochas magmáticas resultam da consolidação e cristalização do magma.

Os magmas encontram-se na crosta terrestre a diferentes profundidades, em câmaras a diferentes temperaturas de fusão as quais dependem da composição química do magma, da pressão a que está sujeito e da temperatura da rocha confinante.

Quando o magma solidifica no interior da crosta terrestre, dá origem às chamadas rochas magmáticas intrusivas ou plutónicas. No caso de solidificar à superfície da crosta terrestre origina as chamadas rochas magmáticas extrusivas ou vulcânicas.

As rochas extrusivas mais comuns são o basalto, andesito e riolito. 

As rochas intrusivas ou plutónicas apresentam uma grande diversidade, contudo os granitos são as mais abundantes, os granitos são constituídos, essencialmente, por minerais.

Rochas metamórficas

O metamorfismo é o conjunto de processos que actuam no interior da crosta terrestre.

As rochas formadas à superfície da Terra ou próximo desta podem ser levadas, pela dinâmica da Terra, para níveis profundos, onde as condições são bem diversas das que existem à superfície; essas rochas tem então de se adaptar às novas condições de pressão, temperatura e ambiente químico.

Podemos considerar três ambientes geológicos de metamorfismo: 
· metamorfismo de contacto quando uma intrusão magmática se instala entre rochas preexistentes, o calor proveniente do magma pode metamorfizar as rochas. Um calcário, por exemplo, em contacto com uma intrusão magmática, pode recristalizar e originar um mármore. O principal factor de metamorfismo é o calor. 
· metamorfismo regional: quando as rochas são submetidas a temperatura elevada, fluidos circulantes, pressão elevada e tempo.

Rochas sedimentares

As rochas expostas à superfície da crosta terrestre ficam sujeitas às acções físicas e químicas exercidas pelo contacto com a atmosfera (temperatura e vento), hidrosfera (água) e biosfera (seres vivos).

No criação das rochas sedimentares ocorrem, fundamentalmente, duas fases:

· Sedimentogénese – compreende os processos que intervêm desde a elaboração dos materiais que vão constituir as rochas sedimentares até à deposição desses materiais.

· Diagénese – após a deposição, os sedimentos experimentam uma evolução tanto um pouco complexa, em que intervêm diversos processos que os transformam em rochas sedimentares. 
A meteorização não é mais que o resultado das acções físicas e químicas sobre as rochas. Como consequência, as rochas são gradualmente alteradas e desagregadas.

Como consequência da acção dos agentes meteóricos sobre as rochas, estas vão sendo desagregadas originando fragmentos e grãos de diferentes dimensões, os chamados detritos ou clastos. A acção de desgaste e remoção dos diferentes detritos e soluções, que acontece a seguir ou em simultâneo à meteorização, chama-se erosão. Os agentes são, praticamente, os mesmos que actuam na meteorização, o vento, por exemplo.
A sedimentação ou deposição ocorre, em vários ambientes, sobretudo por acção da gravidade. O agente transportador perde a força de arraste e deposita os detritos que transportava, segundo a dimensão e densidade dos detritos. Como resultado de sucessivos transportes e deposições formam-se camadas ou estratos de sedimentos, disposição característica da grande maioria das rochas sedimentares, durante este processo forma-se um cimento que liga os sedimentos, originando uma rocha sedimentar consolidada.
A diagénese consiste nas mudanças ou transformações, químicas, físicas e biológicas, sofridas por um sedimento após a sua deposição, forma-se assim uma rocha sedimentar consolidada. As rochas sedimentares geralmente apresentam estratificação e são frequentes fossilíferas, conservando vestígios de seres vivos contemporâneos da sua génese.  

Ciclo das rochas ou ciclo litológico
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Datação de rochas

Existem dois tipos de datação das rochas: datação relativa e datação radiométrica.

A datação relativa baseia-se na presença de fósseis de idade nas rochas e/ou na posição relativa das formações geológicas.

A datação que tem como base a presença e a desintegração dos elementos radioactivos constituintes das rochas designa-se por datação radiométrica.

Os minerais constituintes das rochas podem conter pequenas quantidades de elementos radioactivos, cuja desintegração se faz a uma velocidade constante. O conhecimento dessa velocidade e das quantidades dos elementos radioactivos presentes permite datar essas rochas.

Princípios básicos do raciocínio geológico
Catastrofismo – defende que as grandes alterações ocorridas à superfície da Terra foram provocadas por catástrofes, segundo esta teoria as mudanças ocorridas seriam pontuais, dirigidas e sem ciclicidade.
Uniformitarismo – teoria que pretende explicar a evolução da Terra afirmando que os fenómenos que, na actualidade, modelam o nosso planeta são os mesmos que produziram efeitos semelhantes no passado, então o Neocatastrofismo – teoria que pretende explicar a evolução da Terra com base no Uniformitarismo, mas aceitando a existência de eventuais fenómenos catastróficos.

Mobilismo geológico

A Litosfera terrestre está dividida em placas dotadas de mobilidade, placas tectónicas.

As fronteiras das placas podem:

· Divergentes – Situam-se nas dorsais oceânicas e são zonas onde é gerada crosta oceânica, originando a expansão dos fundos oceânicos. As dorsais oceânicas são zonas de rifte.

· Convergentes – Correspondem a zonas de fossas em que uma placa oceânica mergulha sob a outra e se verifica a destruição da placa litosférica que mergulha. Por essa razão esta zona também é denominada de zona de subducção, as fossas estão localizadas em certas regiões de transição da crosta continental para oceânica ou então em zonas da crosta oceânica. Nos limites convergentes podem estar envolvidas áreas continentais.  

· Conservativos – Situam-se em falhas onde as placas litosféricas deslizam lateralmente uma em relação à outra, sem acréscimo nem destruição de crosta. Estas falhas desenvolvem-se a partir das dorsais oceânicas.
Formação do Sistema Solar
O sistema Solar é constituído pelo Sol e pelos corpos que se movem em torno dele, incluindo os planetas e seus satélites naturais, os planetas anões, os cometas, os asteróides e os pequenos objectos. 

Planetas clássicos – São corpos celestes que estão em órbita à volta do Sol, têm massa suficiente para que a própria gravidade seja suficiente para que o corpo assuma a proximidade esférica e que tenha atraído para a sua superfície todos os corpos celestes na vizinhança da sua órbita. Podem ser divididos em dois grandes grupos: planetas telúricos e planetas gigantes ou gasosos.
Características

Telúricos:

· São essencialmente constituídos por materiais sólidos,

· Provavelmente têm um núcleo metálico,

· Têm um diâmetro inferior ou próximo do diâmetro da Terra,

· As atmosferas, quando existentes, são pouco extensas relativamente às dimensões dos respectivos planetas,

· Os movimentos de rotação que descrevem são lentos,

· Possuem poucos satélites, ou mesmo nenhuns.
Gigantes:

· Possuem diâmetros bastantes superiores aos dos planetas telúricos,

· Têm baixa densidade,

· São essencialmente formados por gases,

· Possuem um pequeno núcleo,

· Movem-se com maior velocidade,

· Têm, na generalidade, inúmeros satélites.

Provável origem do Sol e dos planetas

Teoria nebular original – concentração de uma nebulosa gasosa em rotação. Esta nebulosa teria adquirido rapidamente a forma de um disco com a saliência na parte central, essa saliência iria aumentando, assim como a velocidade da rotação, originando no centro um proto-sol. Dele soltar-se-iam anéis de matéria que iriam dando origem a cada um dos planetas conhecidos.  

Teoria nebular reformulada – segundo esta teoria, os corpos, do sistema Solar ter-se-ia formado por acreção de partículas, que devido às forças gravíticas, formaram corpos de dimensões progressivamente maiores, originando, deste modo, o Sol e os diferentes planetas. 
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